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A VENERANDA Imagem de Nossa Senhora do Rosário
"'!Ia

,

de Fátima, qué partiu da Cova da Iria em peregrina­
"ção por terras alentejanas também visitará o Algarve, no
. próximo mês de Dezembro. "

.

A Virgem de Fátima visitará a nossa terra pela primei­
ra vez- e o povo crente receberá CQm preces fervorosas
a Padroeira de Portugal; a Rainha dos Céus.

,

Esplendorosas milnif�$t,1lções têm sido feitas à. sua pas­
rsagem por terras portuguesas é estrangélras, verdadeiros
"hinos saídos espontãnéamente <:los corações crentes, das al-
mas sãs, que vivem na páz de Deus.

.

A Virgem vem .até nós numaromagem de Fé, vem

.fazer-rros lembrar que o mU,gre da Cova dá Iria é imorre­
doiro e deverá estar sell}pre presente nos corações por-
tugueses. _'.

.

.

.'

.
, E' com intensa alegria quee povo algarvio vai receber
a Mensageira da paz e do amor, e as mais lindas rosas

deste encantado jardim serão colhidas e depostas no altar
em seu louver.

.

.,

(Bendita séja, pois, a sua vi,nda!

:l?f,L4Ç()fl ríNTf�N�CI()NÁI§
[) f J) () er U 6 ,cl·,L, �-------------.------�_'

PARA QUEM de todo se não
- encontra desatento em

frente do que se vai passando'
no dominio das nossas rela�
ç6es internacionais e da nos­

sa politica externa, terá nota-
,

do, desde há muito, que en­

.trámos numa época nova a

tal respeito. Efectivamente,
não só se têm intensificado
e melhorado as relações inter-

- Racionais que sempre man­
tivemos com muitos paises,
catha ainda se têm criado
outtas no sentido de valorizar
cada 'Vet mais a nossa posi­
ção entte. as naçÕes e de con ...

corrermos para a obra da

pro'spetidade dos povos e da

pat u:nivetsal. .

.

Não sÓ durante a última
guerra como ainda depois de­
�la� 'e por causa das suas con ...

-'

aequênciüs, as relaçÕes dePot..

tuga! com a lnglaterta torna ..

'tam·se tflªls amistosas, com-
.

,ptéensivas e signillcativãs nt>

planI!) dos principias fUnda­
mentais que regem a aliança
luso-britânica. Tanto aqui co­
mo na Orã-Bretanha, com'",
,preendeuase a necessidade de
'Valorizar, Q mais possi yet
aquel.. aliança, em vista dos
interesses comUns muito im ...

l'0rtantes existentes- entre -os
dois paises aliados. E, neste

entendimento internae ianaI
melhorado e intensificado, não
são apenas os interesses eco...

nómicos ou comerciais qUe
,

aparecem a determinar a ini ...

dativa e a acção dos homens
.

de govêrno. Verifica·se tam ...

bém a existência de interesses
de outra natureza, os quais
respeitam à ordem daqueles
ideais que unem os povos na

de(esa da paz e da civiliza,ão.
'Com Qi Ei�aQQ& {jniQo, Q"

Alnérica do Norte, passou·se
de qma época de relaçÕes di­

plomâticas puramente cor ..

diais, capazes de çondidonar
com êxito apenas convéniõs

, comerciais, a uma época de

política externa de mais ras�

gados horizontes, ·em que a

paz do Mundo e a d�fesa da

civilização em que vivemos

aparecem a determinar o en·

tendimento dos, dois pov�s.
Por isso o Govêrno Português

(CONCLUI liA 3.& PAGI_A)
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. Engenheifp:Duarte Pacheco

Passou, no dia 16 do cor­
, "rente, mais um aniversário do
falecimento deste grande es­

,

. tadista.
Foíno dia 16 de Novembro

.

de 1945, que, numa curva trai­
çoeíra de estradá, o Estado
Novo perdeu um dos seus

mais inteligentes colaborado­
res, e o Algarve um dos seus

filhos mais dilectos.

,Alcobaça á 200 ano.s.
o fiosso colaborador Luís Bo­

nifá�io está levando a.efeito, no
jornal de �isl¡)oa, «Ecos de ae­
lém» um estudo baseado num

quadro pintàdo há máis de �oo

aI)o·s pelo célebre pintor fr:ancês
Pierre Antoine Quil�ard. E' UJll
documento único que nos revela
algumas particularidades de Alo
cobaça, àté então desconhecidas.
Em' breve vai p�blicar uma

«plaque-tte», cuja tiragem t re�u­
zidissima, com todos os informes
e reproduçao do quadro, joia do­
'umental.

�nvn:>-�. Pº.ª2.J��fY_9IADOS.u
•••E Portugal deu�l��s 'abrigo...

�Igun� "aPontarqontÔ$ sobre il vida aleat6rla dos

r�h!g1ªd.9$Jli!�J)â nfiss_1l têrra encontraram abrigo

Os Portugueses vistos por Uma Romena
,

,01' minha querida e amada
Lisboa, sirtundada pelas tUas se­

te colinast eomo eu te adoro pot.­
que foste o meti berfo e a¢alen­
taste o sonho da minha juventu­
de. Nas entranhas da tua terra

quero dormir o sono da Eterni­
dade, quando a minha hora der�
radeira chegarl •••
Os panoramas que disfr�to dos

teus «miradouroS» e das tuas co­

linas s'ão como caleidoscópios
com que brinquei, quando ain�a
era menIDo, çom que aIDda hOle
brinco ao remira-los na sidade
que se estende a meus pés.
O murmúrio das aguas do Te­

jo bonan�080, correndo'capricho"
samente, entre as duas Illargens¡
foi a cauçlio que me embalou
nesses tempos, e que hoje Gon­

templo nostalgicamente do alto
da �olina de Almada, quando ao

domingo o capri�ho me leva a

admirar-te, ó Tejo maravilhosot
J§�!�'t 'lU.�ffi �!�,. f�r� m!�§r.

saudades, porque nas minhas
veias corre ainda.o sangue .ilven­
tureiro dos navegadores lusita­
nos, que sobre as aguas revoltas
dos sete mares, outtora vogaram
em busca de novos mundos para
o Mundo!. .• Mas ainda mais te

adoro-ó minha Lisboa amada;
quando a meu lado caminha uma

estrangeíra bonita, como Giovana
Coceielli, a gentil romena de ca�

Por ANíBAL ANJOS

belos 'neAros, dentes tor de ne­

ve, e que se exprime em um fran­
cês suave e puro; -irmão gémeo

'

daqu�le. que ha v�nte. anos quvi
pronunclar pela prImeIra veZ nos

«cabarets)), de Parisi ••• Estava­
mos agora no Verão. Longe Já
íam as tristezas dos frios rigoro"

�

sos de Novembro e à atmosfera
enfumada da sala do «'afé». To­
dos os refugiados se espalhavam
agora, 1.0 domingo, pelos arre­

dorc�f ��-�';lzar a 'Oeien do nosso

(Ç;a����� �� ª!� �Á;*1!�)

_l •
l

")

NO �RTIGO anterior, «O Fim
do Mundo», de passagem,

referi-me .a Hitler; e�eio, pois,
· nao seja descabido, dizer agota
· alguma coisa ãcêrca do símbolo
'da Alemahha hitleriana-a crus

· Suastica.
Vou, então, reproduzir um pe­

queno excerpto dum trabalho
meu, inédito e intitulado «Breve'

. história'da crus».
. ,

••••••••••••• It· ••••••••••••••

.' Encontramos seguidamente o
mesmo sinal s.grâdo--a cruz,-

sob a fórma de duas hastes trans­
versa,es terminadas em ganchos.

· E'. a Suástica, ou gamada, q�e
fOI um aperfeiçoamento do ins­
trumento primitivo,-a cruz sim­
-pl�s. A Suástica compõe-se de
dOIS pa��, de extr�midades- (e­
curvas, para poderem ser pendu-
'radas em quatro pregos. No
ponto de junção, em uma peque­
na cavidade n�� pau superior, co­
locava-se um bocado de pau em
fôrma de cóne que uma correia
enrolada permitia fazer girar ra.
pidamente, até que a faisca víee-
se asaltar. I

Estes processos primitivos da
fabric:aç�o do fogo, deram logár
a varíadissimas lendas.' /

Foi, pois, a cruz Suástica, um
notavel aperfeiçoamenro da pri-

........ ._� ....

.. -

• .,�. r
-.

( � '.: �
..... ,

· mltlva descoberta - do fogo � a

cruz-«, e -esta descoberta foi a
mais importaiue para, a, humani­
dade •

Segundo ' a" 'Ciencia O�'glt�,
Viasa, Fundador da r�ligião <;ia
India �ntig,a',' o Hinduismo, ou

·

,Teosofia, cêrca de �ooo_o {_an�s
.antes de Cristo, tinha por .sím-

o bolq daquela t:,eligião" a\.Suástica
.. -;:- çrpz de fogo. �

,

- r

·
Ora Hitler, adoptando por bra­

zão da Alemanha aquele símbolo
4ntiquissimo, deu claramente . a

· demonstrar que era intenç�o sua,
co�o foi, conquistar o mündo a

, ferro e fogo, como tentou, 'sen­
do o próprio Hitler a personíñ­

, cação do espirito alemão de ger­
:,. manizar ,todo .o nos,so planelta.

E na Austria, p�llS tatnbem de
raça germamca, havia- a

J divisa
,

célebre da casa <;Ie "Austria: A­
E-I-O-U-«Austrie Est Im- "

- perare" (!r�i lfniversó» (càme,�te
'li Austría governar o mundo ln-

teíro), '" .' 1 \

.

Mutatis mutandis, a Alema-
, • y Ilamiio 4.� 1(oooDo.llol

, ....

r'

(CONCLUI NA 2.& PÁGINA)

e.te nfímero foi vl••do pe­
l- Delea_ei. de (je.su•••

2 iv

1 Taça "Dr. Eduardo Mànsinhp�'·
" . _.

Final de uma época desportiva
dos pelo Ginásio Clube de Tavi­
rl..a. foi sempre" composto pelÇ)s
melhou,S ciclist¡ls que .actualmen-
te existem em Portugal..

'

Correram nil_exc.elente pista�o
_________________ Estádio Ginásio, con-

siderada a mais ¿om';
pleta da pro.víncia:e
uma das melhores do

_ País, nada menos de
meiacentenade «ases:.
do pedal, amadores e

iad�penden!es� repre­
sentando o Benfica,
Sporting, Lisgás,·
Campo de Ourique,

'

Iluminante, Desporti­
vo deFaro, Louletano,
etc.;
Tavira foi a terta

que mais festivais de
ciclismo realizou du­
rante a época finda.
Tudo se deve à acti­

vidade do Ginásio Clu­
be de Tavira, á trenve
eJo qual s� encontra o

sr. Dr. Eduardo Mana
sinho, �ue ao despor­
to 10caUem dada to..

do o seu inteligente
esforço. Não há or·

ganizáção desportivA
-. nem coml?etição por
mais modesta que seja oJlde não

vejamos sempre o .Dr. Eduar..
do Mansinho a encorajar a ra­

pazeada, a animar a prova; ena

tim, ê O que se ch,ama um vere

dadeiro amigo do desporto e ser
amigo do desporto nos meios pe.
quenos representa muito sacrifi­
cio e até de ordem material pois
sem dinheiro nada se faz e nes­

tas organizações há-de haver sem..

pr.e quem responda pelos pre­
JUIZOS.
Desde a natação, onde nesta

§���g! ;4 �� JIm f.i�2 i��,r!����

Com o fe'stival realizado no

domingo, � ..do corrente, encer­
rou-se a epoca do ciclismo em
Tavira.
Não se pode deixar de dizer

Dr. Eduardo Mansinho
( \ 1

que o ,Ginásio Clube de Tavira
fechou tom ctchave de oiro» a

época do desporto, que desde há
muito se vem realiundo e desen­
volvendo na nossa terra e que,
GOm o de�ortet do tempo sriou
fortes raízes.
Ao tlube de Tavira deve-se o

o desenvolvimento do' óesporto
nesta cidade. Foi por intermédio
dele que os Tavirenses presen­
ciaram e admiraram as exibições
dos melhores corredores da es­

Eecialidade. Na verdade, o gran­
de lote de corredores, que toma-

f�� P,!r�! e�� t.���y�§ 2r1,mIA:



,PE�AeIDADtl A--R T' 1,-8 T A
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Teatro--No dia 28 do corrente, Por m:otivo de ordem natural: o Holanda, a quem se atribui <La Por C. TRINDADE . Só quem alguma ���"'n�o as.exíbír-se-a no Teatro António
nosso País encontra-se situado num coronaci6n del imafronte de la

..; " sistia por esse país fora �9� can-Pinheiro, desta cidade, uma gran- local primoroso e, por conseguinte, iglesia de Graça em Evora», Ainlia o 8.D eenteltál'io «ié Lisboa;' tares e+danças do povo,' e quede Companhia teatral. tem conhecimento todos os dias Rolaram os séculos ••. e hoje não poderá porventura com.
.

A Empresa Piero Benardon da influência dos grandes. moví- volvemos os olhos para o passado , Constituiu um acontecimento preender a fonte inesgotáv�l. deapresentará a opereta de maior mentos .. 'tias-p�Vi1iza�e",:�mE�dEis- e: vlmo{..eri�ão desfilar ·.ç�ntcfnán� "'ar1isticó�de--�àítà:::r-e:lêvõ e grande poesia e de forte personalidadeexito do Teatro Variedades (de os campos. centenas de ilrtiltas portugueses, significado cultural a Exposição que se contém de expressive nes.Lisboa) Pàssarinho da Ribeira.
e, Nâo '�I de" hoje nem de ontem queprocuraram para RS suas cria- de óleos, esculturas, aguarelas, sa arte popular. '. , ,"Do elenco fazem parte as exi-
que n6s procuramos conhecer cer-

..

ções e produções eminentes a ter- gouaches e desenhos, clell'ol,llliirª'¡�!UI] E'¡ pel6,ffdleFolie1 que um dOVQmiasâ,',,���tas L.'ui�Mà' �ilt'aDnell�.", . t.QS; ohiectivqs ......e um dêles a Arte ra que �he� �erviu( �e btrço ou, da «Salão de Lisboa» e pjatente" Vl. � çi�ijll)n,srra;: q.'¡ npt,."'.·q�i'}i po�ticoAur Aut'anches, ·ar""· � '" ,'� e :»:
•.

�

I P í L 1 d
- " c "'[ -�,

iS I t�·�.''; 13 .'",.:!J('V'" ',:.J"a "NH, ..,.._e Domes que tiveram, noutras uma pa avra: o a s. ao 'público pa nova sa 'a
,.

e �x-, ",�ca,racterís,tico da sua raça, nassua:a uquia éntmr, lr�l��a, e ·f,07, ,f" épocas, iniiuências'em: Portugal. Aparecem-nos os .,�rabalhos dos: �o,sifQe§ do; Secretariado Nao1? \ ", fôrma -mais-coistalina e pura fa-renha, Scares Correia, J,!a9U1m AArte dos -nOSSOI velhos mes- ji; «Reis Artistas', obras admiraveis naI de Informação, no', Palãcío Il çetasrdo? seir temperamentd de�rat�, 'a' gr�fide atracção Imca-:-""�
�

tres ultrapassou as fronteiras e.can- que estiveram _ expostas-ao cabo. Foz.· ... '

,_ �. . c
. '.",," independência e; de' �irilidadeD,!mlOg�s Marq�es, Sales RI-

sou v�rdadeira surpresa em certos de quanto tempo (?)-no Palãcío Impossivel se torna, no redu. que se não devem perder nembeiro, MIguel Orrlc,o, Carlos Bar- .... países da Europa, nomeadamente' da Pena,' em Sintra. Destes, falr-i .

zid_9.., e"sp��o.;d� r��-e di�pbm9,�,.; 'é ,.a�b!a,s�ard� por,que. is:�9,,;.,c9n$tit.�i-ros, Alfredo Pereira e 12 co-
a França, Espanha e Itália. remos mais tarde. '. uma,�de�el}cla: a?s tra6al)lQs, t��- ':',' r:la, uma.per��a lrr-;e�¡),râ,.yet; ¡. per-nstas. �e ambos os sexos.
S6sinhos, qualquer dos nossos 'Depois, Columbano, o genial ar- dos " inspirados 'em mOllVOS de cquê' assim e, cntena'e.m".os*goVE!,r.AbrIlhantar� o espectáculo ,a

__ gran�es arti�tas SQ.!1.p_lLi�trººgzir\ tista que tão bem soube defender Lisboa, esta cidade que, no ..d.i'!! , .• aes-que .. t-al foate-de-energias de-� Orq�cstra «Lisboa», �ob a -,dI. nas suas obras o timbre de um gé· I a Arte, deixando-nos obras primas; zer de Diogo de Macedo, é uma ve ser fortalecida através de rea­, recçao dO,.maeS!f? João A,vda. ,nio <pessoal, conlel'vandó seb1pre: hoje de valor íacalculavel, ¡ .obzá-de Arte'que.,attai e comove .,' lizações de ¿unhoiacemtúaaa01iên,p�dá 11 ca:tegorl� dos art��tas ,as O';igens do torrão Jià:�al. >

f J._

¡ Não é preciso falar .doa seus� os a,�is,t�s. T<;>,qavia, jnãp, p04�·¡ f -te ¡pipfmlar e J_e,giqlilalisJ,a, quere a qcleza, ..

da pe�a,' estam?s '

Desta formai' c_dntrib;uiralJ1l;para. quadros, basta apontar a pintura' m9,s}�lxa.r. q� �n?tar;: no p��,9" r : f' pO£pl�110 ;Sl1:P�t¡or, �,rp�8Y¡eI1-Ã� "oc�rt()ls. de 'q�ê o "featro Antón�o ;, o ttiuq,fo da, Ade, nn luas -êpo- ¡ do texto do Teatro de D. Maria.! «Lisboa vista do Castelo», de estuqo 'e a rcc8!ha, de tats manr-PI�.q�lro . �a! r,eg,I,st�r u�a ,>
das

caS"e o originalilmo' foi" até, cer-, Malhôa, aparece e'm 1855; Car-� Botelho; «Praça do Comércio», tes't'ãç6es" citier,estlm'ul&'4dé{ c' 1'6.nltaJ.o�e.s.. e��h�nf�s (�?S (UI�I�OS ,t,a altura, um ,segrêdoj"mais' tatde ¡ los Reis em 18ó3; Alberto de Sou-�
.

de-Henrique' IMingacho;, «Anoi.. ; ¡. pularizando,!nó camtio'dá prática,te�I?0s� "" , n, ' .1 começou-se a sentir uma,inflpên- sa em 1880 e tantos outrosse se- tcceQdo», ,d� Manuel IBeJ.?-tes; le " tudoiquanto pelo',seu cunho seja
" U� ��p,ectác�lo,te,a�ra,� naprp· ciafle-ve da escola estrangeira. ) guiram... l ,/«Aqueduto das A'guas LlvreS)i�' ,;de inter¡:s�e manter .. i ,.:"!;,, ri ';VlD':.l� � �,en;tpr� �o�Iyo'�e sen- ,'Em certa.época,\a França ,doo, E ••• assim"a Arte dos velhos, de �edr:o L,eitãq; n�:escI:lI.t�r�" .. ,,¡�qm���afi!lag��de;�e_re�ltzou��ç��"P:?Is,l'ássa�-�� �nfe�lz�en. pl,ip.a.,a,�rte e começa ,a p[oduzir� artistas uItrapassoú as fronteir,a.s ...� ,«Va�in�», ¡...de .. Ant�D1? ,!?�a�te; ":h�,, P,qu��s d�,as.,Q �.n��rr��el;lto

'

te:. anos, em ,qu� .o provl,�c'1a�o trabalhos bons �:'maQs, ,maS"'�'1
'

,
, ¡ «Santo 'Antóillo d'e'LISDOll», .!de ' 'd-a:':'eoDferênd'a' pre'P-arateJI1atdonao conse��e.ver bo� ,teat�?, a

mesmo assim ía ensinandp. os ,ar- � Lufs �oidfáGio ,;� Í. ,João' Fragoso; ¡ �, «s .. ViGente»,!. ',tfl.o,Górlgress'ô LtisoCBràSíleirô' de"pãp'ser ,qu�:�e desloq�e á Çap1t�I. .

iistas' d�s'países' vizinhos. r i' ! de Barata Feyo; na. aguarela; ,t l¡:ok!ore 'a "'que .;'lIissistiram" ros
.

,

> ':

l

�¡. '" '. ;'�,\,;
.

¡, r

')

.' r� séc?lo, XV, P!ortu�1I-1 cons�.: ACABA DE SAIR ,A '6.a SÉRIE :DEI '; «Estátua Eque�tred:l�,Q. ,�o�é I?)l� ¡" r me�b�e&, 4a, Comis��P/E;l�cuti-Jogq� Flor�ls-:-A .Sacledade, <?r- gue ati,nglr �cupar o
.. seg_und,q, lu-�. .

> I' � de .Albe,r�o Spp�a;" «I;'�lx��ra��:"j" 'Y�!JI��th;\Wpq ¡p,s f!4p�s ,:Ael��a�,Qs
, 'feóqHW�1 dIe ,Amaêlq�c;s �e M�slca 'gaf na Piqtur�, e entao s�o .0' E7lo, O 'L' d R"

de Raquel Roque Gamelro;' e ,brastlelro� srs. Dr,S. LUls Ha

b,o;¡��O J;��r����¿::���fi!i��� � �::�����:n;�rno���:�il�6;á b��� ,: IyrO as aparlgas¡: ��a���:�h:à; ¡��tod�����o�'tur�;�¡
,

�!�d�a��:�����Iee����fnt��t�,

do certame-Íp.� pôético, dos Jogos
"

tant� importante nes.a épocâ e nís :

AntOlogia' Olr.glnizadl por ,M.ARIALlA ; pe'etivamenie {e ,Alca.fl¿fra•Mar '»,. '
, Ferro, >Secretário! Nacional da

F:lo��isI:do Fim' d? Apo, ,que .I$e _ segu'i'ntes.,
,\ ...

,

í. ¡ 1. .. de Maria Franco, dO.. l'"�scimentq f ,; Infor-ma9ãQ e, pre&içient� �de hQB-reahzarao nesta, cldact� na, noite
'.' .A:.pa�ece.rios NQ�o, Gonçalvee, 'No sumfrio" cÍestac,àm;se 'ds se.�

e dois «Desenhos), d.e Paulo F:er�
.

,ra da Comissão Ex�cutivll eto�e 3,1 d�pezembrq.,: l', "no hmlar do séculQ XV, que se, guintes assuntos: ' 'í, ¡ '¡! reira. Foi' ,larga a éoncórr'êriciâ' Congresso.',.' l. :,:>� 'p, ;1'
'

;
.

':MO"rE" assemelhava, no ,�ode de pintar,' N6s as -raparigas _ cr6nica c¡leF de estrangeiros ao notável certa- Como entao salIentou 'o sr. Sé-
i' " '" ¡' 'rcóm o artista italiano 13o,tticelii,: ,,�af\ii,lia\,A,h�t:l:\n.ç!l:.'90 ,�iQ l0J.siah;¡· ;me, todos êl�� ,com meritórios, cretário Naciqnal, p,folclore é ab· ;' ....�u 'co"a'ça"'o'des"'¡'a'" se" A'

"'e d'i
I

bra"s rl'q' l'8simas co
," r

'M B C trabalhos,' eeBarcb'sil''ubttHto' Teli'';T"; """,féld-à';p' rima'd'a�'nMpr,ia sobe-
.. "11., " .¡.: >fi,' ,.". qu exou,o "u." " -i. ,--:-,.nO,;v�l� de,

¡ a.rJor¡l:e, ,Qwp�.",�.! -"LO! t'Num prq,nto.,q�e'ntto �iJ.mfim:· ,glÓ,' por �x�mp.� cLa Vierge et.; rlos1dades da Hlst6rla: Como era) reiro do Paço», aguareI de Gret- rania, pois é através das suas dicTu, que vês p'or 'que ele ,nasce, l'Enfant» ou mesmó COlJ1 a de Pãl- ,; : 'o dia d(j uma don'zela nob're no; '·chenWohlwiU,e «Cais do'Sodré»'f""· f�renças' e'ssen'ttaiPque' O's�povõsfê� l� �e �e1JJ�', àó.,qe 1!]#�I... 1aioIo,- tambem pinto� italiano, au· t tempo dos Cruzádos-pbr' Gastón . . gouach7 de Von Holstefn,l tive-" �preciaJ:J} a s';la p��spnalid�de._ etor de Tobie et l'Archange Ga l

P' V'd GI6' A d ,I ra� a rro��a �elhor ¡¡tençao" to-te "8j �u� i�depende!lcI�" _fo�te:.-fe;.¡"nr,,�, ,¡-SIP,.�,O9.0 P..J,.RES 'b . 1« . " ; -; 'aris. 1 a" tia e ma ores, davlI Numa saIa áparte 'num poesia que permite aos homens
' � ....._ -," rle ': •

'
' de EU�abeth Barret 'Browning-:- -< • - . , .,. '-.-,'

.. .. '.' ., -'... .
,

.

Podlamos tambem �gualar,Nu�o por Sarah K. Bolton;"Um sone�o¡ «ambiente evocativo de Lisboa evadirem-se do seu próprio ma.
,G.onçalves com o pl�tor alema.o, escolhido,' de Elizabeth' B. Bro.. no tina I qo, séctilo�.xIXD, obras" ,térialíS'ino_" .

Stephan Lochner, a�,vermo� o pal-:, wning. -O Bilhete-conto de Lola t'élebres dé artistas' 'consagrados ' Nãe'podia, como é óbvio, S.
nel .cMadone au rOII,er.:>, eXIstente Kneip. O colar de brilhantes-

.

como ColumbanO',Malhoa,Roque�'- N-;"'l;"'alh"ear-se de tal contribuia
no museu Walraff. R1Ch!utz, e,m . novela de Gby'de Ml\upass¡lnkOs Gameiro ,e outros; Tam�em ,fi- ç,ão na formaçãp. d,� ,ah:nil, f?-\lçip"• Kõln.. 'JSet� 'Pe'cados Mortaiíi�conta ,·tle guravam no .. «SaJao de LISboa», "ll'al'e'óess'é sen'Ud6' tét:h!or1éQt�•.

- Santa Casa' da Misericó'rdia de o pintor português que mail seSelma.Lagerloff.Mulh�reI0cr6.seis quadros 'piertencentes. �.o MJl' I,de a:;SU& ,acçãe cultural" 'promo.
�Tavira - Inscreveram.se, como aproxima do Me�tre Nune¡> �on�!ll- r

nica por Nit� Lupi:.Casei ,com a seu da ,cid¡¡,�e, e"ao ,$. �. h)'; \ ,yendo �,4p.osiçQ�s de art�. popu--s'uJ..scrl'torªs,do'Hospital,f'na"ca.,.'.;,., ,'lee é, sem dUVidai Fr,anclsco de aventuraI-por Osal,ohnson. Elta .. _.;, ,�_ r.
, •

I .¡,� ,l�r,¡naciopais;.eint,e'ma�i811�i,s"e1-1. 'MisQel£ltia.' . .., ..

concu�sos de ranchos, -¡an�andotegoria, dc PJi9J��toras, 'as ,�x.ma¡ JJ ,�
',' ".

'.� a nossa Ter,ral (Excerto�). IA ' ;. o toncurso ;da aldeia ·m,a.lis' por-Sr.as D. Fernanda Falcão Trin.. . . - .. _. . Exilada-Condensação do roman· A "' ... d lh ,J' O d 'C'dd
,-. -

. .IT!!e a a,l:le,: uro a I,a- tuguesa. criando;o bairádó·e�Ver.
t'

dadê-Carvàlfio Cerq�ueira,·D. Jü:-" (4 6G8
'.

ce de Pear.l S, . Buck. '. d' CA 'M "

1 'nA -ma9 e, que a. amara unlclp,a re- de Ga'io», como· exemplo .aedite Pa,checo Pin.to, ,;D., ':',I.sa.b.el,,·., . til L O .LI.VRO DAS RAPARIGA.S l' d B lh- d'

so veu conce er ao ata ao e ,transpositão ,palia, um n.lane su-, Cumbrelra Correia RIbeIro' e D. .
, con.btul uma colecção que enrl· S d" ¡,

B b'
'

f" I 'T ["

lapa ores om. elfOS, 01 co O· ,p.erior ,dos no.ssos., ,mais. puro.s',o Maria da Estrela Amorim Ri· Foi criado um posto esco ar quece qualquer estante, o que nbs d"'''' , '

ó" .c'a a, DlInia to(,ante cerlm Ola, 'motivos de folclore, iniciando 'obeiro. no sítio, do Sªp�l do Rato" em leva a, acons.elhar a sua aquisiç�o . pelo Sr. Ministro do Interior na 'Museu do Povó, a:iI)auguiar'bre.,� • . Tavira. .

'

, às apreci,a,doras de boa liturll,tura. b del' daquela uni' ,Jade De ' ,Teatro 'A'ntónio Pinheiro.._ Es- ,

'

*' '* <if: )
1\ edição, bem apresentada, é da

. a!l
d
ra,'

1
.' b' ud'·: G" ,,- veménte; ,etc.;' eté •• ' ,,,. 'r' ',¡ "t

,

A P
.

d M
"

'G d'
., .

"1<' L POIS" aqu� e mem ro o, ,Qv.er- " "Já as Nações, se.· movimentam'pcctáculÔ's 'da Semánà'- HOl'e, "rala e' onte or Q val LivrariaRomano lorres,de i.boa.' ,

'd d' l' C·d d _.., . no ter, uS,a 9, ,a p.� ��ra,! ,.o. 9- no seutido d;a cri� ..ão, de" gr�andcsem r.éprise, o film,e' p.ortuguês- " se,r o, ta a com, ,uma �.sta.çao re·
.

d te da' Corporaçao disse _.1".
'I d ç T 1 f man an

c,o,ngressos ,em,.,qU,e, eSt..es,.;J.ss.uó.Um 'Homem do Rzba. teio.
.

'grana' e orreiOs, e egra os e
d lh t d

'

,

;¡

'F let: A S·" que a me a a ra UZla o reco- ,�os �,ejam làrgàrpefite êS,tud�dos" Dia 26,quarta-fel'ra-=Un1"de-;."�' -c ones.
. cruz u,ástica nhecimento da Cidade aos bom- � disc'útidos como he'cessário's àsopilánte filllle d� 'Fox ;_ Bucha

h
:ti< ,* *

d ei beirós. 'E dirigindo,se a êles� vida dos 'povos, tlteis eotho 1i�âo
�

e Estzca Toureiros, com os po· Faleceu, á dIas o A.ba e .e (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) «Nela se guardam a vossa de" aos akanQe.de todos, ,fonte 'viv'apulares e apreciadissimos artis· Baçal, Rev. Padre Fr!lnclsc_o M�. �icação ilimitada, o 'Vosse> desin- el
•

1tas Stan Laurel e ü!iwer Hardy. n?el �lves, notável lDvestlgader nha hitleriària;' adoptou aquela terêsse e tambem .() sangue e a
- ,.aA,fl! ��G!l�as�ntidQ p�l�16ti�OtSábado, dia 2g-RochasBran- hIStÓriCO e arqueólogo. .divisa como sua e para uso do vida de algun�.».. artisti'o, e culturoal que .'rt',essal,ta,.d D U fil da M •

'11: ,. >/II : f seu, imperialismo mundial. . í' ,

cas � ower. m me e
Em I 46 houve I .og9 atrope. E esta tão au�aciosa ideia de' , • Coni�morali.cfq il :passa�¢m do rá de tals Congressos, «torna.s:etro Goldw�n Mayer nd qual se lamento;, dos quais 41 mortais; �p't'edomiIiio"diil1idiaI, quão absur.

'.'

'29.0 8nive'rsárfo tM 'arlhistícfó"'de neéessário criNar--como salientoupa�ram to os os, gran es acon-
houve mais 207 e 245 acide'ntes -da megalomania, compreende,se, 1918 realizaram.se as ccrimónias o Secretário acional-a inter.te�lme�t'!s, ocorridos de�de 1914 do que em 1044 e 1945, respecti- porque os germa_nos sempre fo- habituais. O sr. Ministro da nacional. da poesia,paa:,a �e:opora�c á ul!lma conflagraçao, a�r�- vamente. O -mês de mais aciden; ram um povo agressivo. E se Guerra esteve' às Ú horás junto à internacional �o Ódio.», ,ycs da VIda. d.uma nobre famIha
tes em 1946 foi Novembro, com remontarmos ás primitivas. ideias ao Monumento da Avenida a de.lOgIesa. 126. Foram os sinistrados entre 'religiosas dos germanos, vê-se' pot um tamo de' cravos roxos
I I e 20 anos que somaram maIS que o principio predominante com fitas das cores nacionais com
acidentes, oum total dc 207.

'

entre esses aguerridos povos, é o 'a l,egcnda «J\os mortos pela Pá-
.. ,. .. das ,grandezas, do orgulho racial, tria - Homenagem do MinistroPara os melhoramentos abaixo do predominio pela força que os da Guerra�Noyembro de-I947"»designados foram concedidas pe- fez destemerosos, temiveis con- Pela, tarde o referid.o membro ,do

lo sr. Ministro das Obras Públi- quistadores e cuja dircctriz histo- Govêrno esteve nas novas -inst�-
cas as-seguintes comparticipaçõés, rica se revela ainda hoje no seu lações da Liga dos Combatentesprovenientes do Fundo de Melhó- espírito belicoso e na politica de

.

da Grande Guerra onde presidiuramentos,Rurais: supremacia sobre as demais na- a uma sessão, proferiu u� dis-Als Câmaras Municipais de: ções do orbe, e que engendrou curso e condecorou alguns fun-
,. 'A1jezur, para'-pavimentação de as calamidades do presente. cionários da Liga. ,'.

ruaf em Odeceixe- L" fase-Rua M f d d I',. " ..... , . as as orças a or em co 1·
• A. sessa-o sol"'ne de abert'u'ra

'

dil g'reJ'a, na'su,pe'¡_ficie.d�_ I_o_lLt8 f ,. d d ..
,

- . - garam·se contra as c,>r ,.as a e-
do n'ov'o an·o "'ultural, na So' c· I'e-metros quadrados, 30.IOOr7/loÓ,· 'sord"m e o po" rebelde-f' ...

Loulé, para rerlac'açãQ, 'é benefi· "e a"do' e '

I dVO e s g r �I dade 'de Geograílat deu enséjoI:' .. rc 1S0 a o, o e m<+- a q'ue o Pro' 'essor. Mendes C"'r'-ciação ,do caminho de Parragil á nos ver se <fo' ,. strang'l'dos '., I u

estrada nacional n.O z-,o, na ex· co parti' =1'
-ct

d
..onll't' l'nt

"

reia, director da Escola Supérior
tenção de I .349 metros-fase

o .. par a po lca eroa-
Cólonial, prQferisse uma notavel

,

3
cional da paz, do trabalho edu- li<'âo a que deu o. título de etAÚOlca- 4·000.¡poo. cativo em prol dos grandes ideaes" 1

'

* 'II< .. da .iviliza�ão cristã. Uma nova
Ciência e as Co ÓOlas», durante

Em Gralhós quatro corpulen- ética interna�ional nascerá do a qual, depois de descrever a or-
tos lobos desceram em pleno dia choque de tantas guerras, da ganização eicntifica colonial em

àquela pacata aldeia transmonta· dôr e do sangue.
vários países do Mundo, rcferiu-

na,percorrendo as ruas principais. E a cruz Suástica, cruz de fo. ·se às Qontribuições modernas de
Ao serem perseguidos, um dos

go, tão expressivamente e sim. investigadores portugueses paralobos entrou numa casa e duas b I' I I o ,onbecimento ,ientífiGo daso l�amente adotada pe a Ae·
lócrianças apanharam tal susto que manha orgulhosa, de�t"�arecerá nossas co nias. Terminou por

estiveram algumas horas sem po. sob um côro de maláiio1:SI> apelar para que empregu�mos as
der falar, O lobo foi por fun aba- nossas melhores energias pllra
l�8a • Y[g. , ',' p,mlijQ �. r_'80U,UOt B�@ ��[Q![ffiQ� §gq�Jr��¡II' �I

FOLCLORE
-

.

--
-

.
---_......� � -.,_,.: ......••• de .lisboa

tixprBSsão B' RIma dB<Din,·povoCRÓNICA DA CAPITAL

f " ". f't ,••
¡-II '''''-1,�¡, " - • ".'

Farmácia de Serviço-Encontra..

-se de serviço- ur'gente duran!e
a corrente -s-emana" a, Fllrmácla

. Montepío.

Tr'ansferênciates provas ao rcm,o, onde Tavira
já tem marcado o seu belo lugar
e, últimamente, no ciclismo, em
que a cidade conta com uma be ...

la equipa, são provas evidentes·
de vida dum Clube que tem á
cabeça carolas de fôrç'a do Dr.
Eduardo Mansinho.
A linda taça disputada no últi·

mo festival ciclista, com a prc­
sença do campeão José Martins
do Benfica, foi oferta do Dr.
Mansinho. '

'

=-:-
-

Ao terminar') esta época de ci·
I .:lismo, nãbl:quise�os deixar de

prestar esta pequena homcnagem,
Inserindo neste' jornal a fotogra­
fia de quem tem posto a sua inteli·
gência e boa,vontade em prol da
'oobre causa desportiva.

Tavira podia ter mais e fazer
melhor? De acôrdo! Mas, para
isso era necessário que o núme­
ro de carolas aumentasse e o que
está feíto já representa alguma
coisa. '

Que não esmereçam os inicia­
dores da" obra �omo�acla é que é
al!sl§é[lg� ,

A s�d pedido, vai ser transfé�
rido da Conservatória do R�gis •
to ,Predial desta cidade 'para a
d� Yila- Viçosa, o nosso prez�do
assinante, sr. Dr. Carlos, Alb.erlo
Lucas de Lan�a' Fafd,o; gue j�
há algum tempo exercia com bas ..

tante competencia, têlo e 'inteH.
gancia .0 r:argo de Consrctvadol'
do Registo Pr�dial, nesta ci�ad�6

povas formas d�lpensà�ept�,;�da
I�ida,� : da ,�1�i�itâ;�õ6 , 'r' . �

,

.. � pt9pqsito ,da. p,àssag�ft1., d9481.° aDlversárlo da th()tte do ln.
fanfe D. Benrique, o Horllem tl
qa,em .

se deve a maior revolução
eientifiE:a a que o ID!lndo te� â�.
sistido atê hoje, a 80ciedade dE
Geografia mandou rezar nos Je.
rónimos uma tnissa de sufrágio.
Foi celebrante o ReV. Padre \,

Correia de Sá (Asseca), £apelá"
da �scola Naval e proferiu·uma
,alocução subordinada ao teQlI
«Sempre mais 'alto e mai� além»
o Rev. Padre Moreira d,s Nc�
!t�1 ��I !;SQn�MqJ�!� .,'

'
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Goncelçlo de Tavira

Pelta em honra ele 'flo... Senhora
el. Conaei9ão-No dia 8 de Dezembro
pró�imo, realiza-se na Conceição de
Tavira uma grande festa em homena­
gem a Nossa Senhora da Conceição'
(padroeira da freguesia) com o seguinte
programa:

-

A's 7 horas-Alvorada pela Banda
da: Academia Musical Tavirense, quei­
mando-se numerosos foguetes e mor­
teiros.
A's 12 horas=-Missa cantada a gran­

dj: jnstrumental e vozes. Sermão pelo
Reverendo. Padre Manuel Francisco
Pardal, deFaro, que será transmitido
por uma excelente aparelhagem sonora,
A's 16 horas-Procissão que percor­

rerá o itenerário do costume, queiman­
do-se ·ao recolher-da mesma uma des­
lumbrante Cascata de Fogo de Artificio.
Na noite-s-Concerto pela Banda aci­

ma mencionada. Quermesse e maravi­
lhoso Fogo de Artificio habilmente con­
feccionado por um dos melhores piro­
técnicos do Algarve.
A Comissão-João José dos Santos,

João José Real e Kntónio Mestre.
Mordomos=Ofir da Conceição, José

Maria, José Ligério Rodrigues da Horta,
Manuel Custódio, José Silva e Vitorino
Correia Martins,
'fIalaim,nto�No passado dia 17 do

corrente teve o seu born.sucesso, dan­
do á luz uma criança do sexo masculi­
no, a sr.' D. Eduarda da Encarnação
Simões Santos, esposa do nosso presa­
do correspondente sr. Eleutérió dos
Santos.

'fIotiaial ltelloail-No gozo de al­
g,uQs¡de lincença, encontra-se entre nós
o nosso conterrâneo sr. José Geraldo
Leiria, Sub-Chefe da Policia de Segu­
rança Publica, 'em Faro.-e.

JI Uida dos RtfUgiadO$
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

clima e dos encantos da nossa

paisagem.
Desde a partida de Jeanine

Durell, Giovana e eu tomáramo­

-nos de amizade, e raros eram os
,

momentos . livres que eu tinha
, que não passava na amena com­

panhia da gentil romena.
Tmhamos trepado naquela tar­

de ao miradouro de Santa Luzia.

Gipvana pretextara fadiga e sen­

tara·se num banco a contemplar
a cidade, adormecida a nossos

pés. Os passarinhos cantavam,
, dir-se-ía, expressamente para nós
melodias tristes e românticas.
Giovana fixava-me bem de frena
te� Os seus olhos negros, duma
beleza indizivel, fitaram-me por
alguns momentos; depois, baixa­
ram com um sorriso enternece·

dor de criança. Foi num desses
momentos que eu preguntei á ro­
mena, quáse á queima roupa, co­
mo se estivesse a .entrevistáola,
eu que a via todos os dias, que
lhe escutava hora a hora, momen·
tO a momento a sua vozita dôce
e ,antante de latinat .......
--Glovana. Que pensa dos Por�

higueseses?
.
Ã. jornalista olhattt-me sur­

�fteel1didil, e depois mais ttanqui�
litada responderal-
""-(tOs portugueses sâo duma

gentileza encantadora, que OB I!a­
ra'teriza. Não as mulheres. Vês,
os home�s."Elas, geralmel1te, são
polito déliéadas pata &OñfiOSÇ�,
tnas votes são sempre duma ama­

bilidade extrema. Ainda ontem,
!lo ele,ariéo, um cavalheiro por.­
tusu4s se levantou para me ofe­
recer o seu lugar, quando o car·

ro ia cheio. Se, quando entro

fi�m estabelecimento, o caixeiro
não ,ompreende o meu francês,
ou vou aos Correios, há sempre
um cavalheiro português que sa·

be francês e vem em meu auxílio.
E, para remate, meu Coara, vós
Bois um amigo. impagavel, provio
den¢ial, que tem sabido matar·

-me o tc1dio, longe da minha pá.
tria e dos meus, perdida nesta
multidão cuja lingua eu ignoro! ... "

. Após esta tirada, re,itada quá.
se dum folego, Giovana Galara-se
dUrante alguns segundos, meia
ruboriZada, temendo, talvez1 ter

side t�o ftanéa pata com um s�r do
sexo oposto. .

_

Oestemos Él llalla. O Sol co­
meçaVa a es&onder-se flo horiZon·
tE, e b -sopro de uma brita so­

ptava, fatendo estremeeer a mi­
nha colega. Naquela noite, jantá.
ttlos num testautante da «.Baixa»;
depois, fomos ao cinema, mal
suspeitl1ndo eu gue a amável
companhia de Giovana estava

por pouco.
Naguela noite, qUàndo saiñlos

SR Sill!m� S igQgy�, GigX§Q�

. 6randt Enddop�dia
PortugUtSa t BraSiitira

Saíu o fascículo n.? 194 da Gran­
de Encíclopêdía Portuguesa e Bra­
alleíra, que continua a publicar-se
com regularidade .invulgar nas pre­
sentes circunstâncias, em que avul­
tam dificuldades de ordem material.
Dois lindol harsteæte de arte

ormam este fasciculo, muito bela­
mente ilustrado no texto. E este
texto é, realmente, muito notável,
com milharea de voeãbuloa trata­
dos com mestria, entre eles e mal­
to principalmente, MetalizaçiJ,o,
Metalogenia, Metalurgica, Me­
tamorfismo, Metamorfose, M�­
tanefros, Metapsiquismo, Me­
tempsicose, Meteorologia, Me­
thuen, Metodismo, Método, Me·
todologia, Metralhadora, Metri­
ficação, Metro, Metrónomo,
Metter-nich, México, Miasma,
Mica, Micçãa, Micela, Micenas,
etc .. O conjunto dos colaboradores
que teem, neate número, artigol
especíaís e de relevo é, de reato,
extraordinário. Destacam-se os

Profs. Celestino cia Çosta, Marquei
Guedes, Torre de Assunção, Men­
del Correia, João de Vasconcelos,
Perea de Carvalho, Ferreira de Mi­
ra, 01 Drs. Júlio Gonçalves, Afon­
so Zúquete, Manuel Valadares, An­
t6nio Sérgio,· Pedro Godinho, Ba­
talha Reis, Dial Amado, Henrique
Soares, João de Melo, Lyster Fran­
Co, e. os engenheiros Frederico
Oom, Baeta Neves é Coronel Ri­
beiro de Almeida, Cap. Mimolo
Serra, Eng." Almeida Fernandes,
Cardoso Jor., Gamel Monteiro,
Eduardo Moreira, Manuel Mendes,
Almirante Correia Pereira, Cap.
Auguato Caaimiro, Coronel Raul
Rato, maestro Lopes Graça, etc..

· A Grande Encíclopédía Portu­
guesa e Brasileira completou já 16
volume. enriquecidoa por valioaa
colaboração inédita doa melhores
nomel das ciência., das letras e

.

das artea do nosso país. Essa co­

laboração é conatituida por notá·
veil eatudos àcerca de todal aa

queatõea, tanto do eapírito como

do progrelso humano, di.tribuidos
por mais de 16.000 páginas ima

prenaa em papel especialmente
fabricudo .. Todos aa volume., pri.
morosamente encadernados, podem
ser adquirid()s, mediante pagamen­
tOl auavea, pelol estudiosoà e eru­

ditos, que poderão receber toda a

obra completa no acto do pagao
mento da primeira preatação. Os
editores (Editorlal Enciclopédia
Ld.B, Rua Antônio Maria Cardoso,

· 33, Lisboa, .eatão habilitadoa igual.
mente a remeter para qualquer pon­
to cio país lindas capas preparadal
para encadernação do XVI volume.

Agradecim�'nto
.Domingos, José Soares e Es­

posa, completamente testabele-
·

cidos das' doenças que os uti­
veram no leito durante algum
teí:rtpot agradecem a todas as

pl:!ssoas que se interessaram pe­
lo stu estado de saude.
Tendo retirado para Elvas,

onde fixaram residência, ofere ..

cem os seus préstimos, despe­
dindo-se por este meio de todas
as pessoas amigas� ,

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnida da R.publlca. 120 ·122
l?A.B.O

g-

(NOtiCiaS Pessoais
.., ,..

Aniversário.
Fazem anos:

. Hoje-Sr. Alfredo Augusto Baptista
Peres.
Em 24-Srs. João da Cruz, Avelino

João da Cruz e João Chagas das Neves.
Em 25-Sr. Manuel dos Santos Prado.
Em 27-D. Maria Ponce de Castro

Centeno, D. Maria Ludovice Gonçalves
Santana, D, Adélia Pereira Gonçalves,
D. Odete Lopes Rodrigues, srs. Antó­
nio Guimarãs Xavier e José Rodrigues
Santos.
Em 28-D. Beatriz de Almeida Mar­

ques Freire, D. Rosa da Conceição Fa­
leiro, D. Maria Eduarda Pires Dias, D.
Idalinda Guerreiro de Sousa e D. Julie­
ta da Fonseca Soares Centeno.
Em ag-Do Maria Josefina Pimentel

Guerreiro e o sr. José Rodrigues Horta.
Pa.rtida. e Ohelada.

Foi á capital o sr. Comandante Hen� .

_ riqu�s de Brito, Capitão do Porto de
Tavira,

·

-De visita.a seus pais, esteve nesta

cidade ? s�. Gilberto Gonçalves, funcio­
nário publico, residente em Lisboa.
-Com sua filha, re¡;ressou de Lisboa

o sr. Virgilio Correia Monteiro, pro­
prietário da Tipografia Modelo, desta
cidade.
-Regressou da sua viagem pelo Nor­

te do País o nosso prezado assinante,
sr. Ferreira da Graça.
-Foi á capital o nosso assinante sr.

Engenheiro João Maria Cabral, Direc­
tor do Porto Agrário do Sotavento do
Algarve.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. Ar­

mando Cassiano) professor do Liceu
de Faro ..

-Com sua esposa, partiu para Lis­
boa o nosso conterrâeeo sr. Dr. José
Augusto Soares de Matos, Conservador
do Registo Civil, nesta cidade.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso conterrâneo e velho amigo, sr.
Dr. José Ascenção Contreiras, médico
hídrologlsta, residente em Lisboa.

Nasoimento
--

No dia 13 do corrente teve o seu bom
sucesso, dando á luz uma criança do
sexo feminino, a sr.' D. Esperança de
S. José de Faria Pereira, funcionária
dos C. T. T., nesta cidade, esposa do
nosso conterrâneo, sr. Dr. Rui Aboim
de Faria Pereira, farmaceuticc em

Moncarapacho.
Doentes

O sr. _Jos� .

de <?Ii\:eira Costa, distin­
to funCionarIo publico, residente em

Faro, que ultimamente foi acometido
de grave doença, já se encontra, feliz­
mente, quase restabelecido.

Esteve gravemente. doente a_ sr. I D.
Adélia �ereira Gonçalves, esposa do
sr. FrancIsco Custodio Gonçalves, in­
dustrial, desta cidade.
Fazemos Votos pelo SgU completo

restabeleciment9.

No passado di;-15 do corrente foi
operada, _co� bo� sucesso, fiO Hospi­

.
tal da MiSericórdia desta cidade, pelo
s_r. Dr. F.austo Cansado, a sr.' D. Atná..

¡ ha Mansmh.o da Graça, esposa do sr.
José Fr.anclsco da <!raça, cQnc�ituado
comerciante nesta cidade.

. Fazemos votos pelo seu completo
restabelecimento.

Neorologia
·

No dia 13 do corrente, faleceu nesta
cidade, a sr.a D. Maria do Rosário Pas.
sos Aboim, de go anos de idade, natu •

ral de S: Braz de Alportel.
Era vluva do sr. José Vaz Ribeiro de

Aboim e mãe da sr.' D. Rita da Fon­
seca Aboim e do sr. Coronel David
Vaz daFonseca Aboim.

·

No. dia 20 do corrente, faleceu nesta

cidade! com 88 anos de idade, a sr.' D.
S:bastlana Cansado, viuva do sr. Jor·
daD José Cansado.
A falecida era mãe da sr.' D. Maria

Amelia Cansado de Carvalho; esposa
do sr. Engenheiro EdlJardo Rodrigues
d� Carvalho, inspector das Obras PÚ­
blic�s.e antigo presidente da Câmara
MUnIcipal de Lisboa, e do sr. HenriqueCansado, industrial, residente em Moura.
A' ta:tlilia enlutada envia o "Povo

Algarvioll �entidaa condolências.

Dos Livras•••

«Paisagem do Dia Ausente»
Maia Alcoforado, o croniata'dal

«Car!al que vogamll, das �Cr6ni­
cas de qualquer dia», da cPoalha
Doirada" e de cA' boca pequenall
-s6 para citar quatro doa leas

livroa-, acaba de publicar, em

edição da Caaa Portuenae cAOV".
cPaisagem do Dia Ausentell, um

volume de crõnícas que, na lua

maior 'parte, o Autor deve ter es­

crito mais com o coração do que
com o cérebro, parque se referem
a coiaas e peaaoas com que êle
privou de perto ou ·teve estreitai
afinidades pessoais ou políticas.
A'parte uma ou outra «eltoca­

du política', todo o livro se lê com

agrado, especialmente as cr6nical
que estão mais iaentas deallls es­

tocadae, como, por exemplo, cQae
lejamol n6s», «Notas para fazer
uni conto", «Mea culpa ... ", «So­
bre a necessídade de serem iden­
tíficadaa al cartaa de S6ror Ma­
danu, «Ferreira de Castro», «Flor
verde nas dunas" e cal pescado­
res:..

Desta última, tranlcrevemoa,
com a devida vénia, um pa'iso que
é-dum realiamo grande e que o

algarvio, homem que vive, em

grande parte, do mar, no mar e

para o mar, aentirá dum modo el­
pecíal,

c •••Máiga de caldo, às vezel.
nem vê-la. •• Côdea de broa, pas­
sam-ae os dial. que é sempre da
véapera. •• E os filhos, rotinhos,
maia a companheira, escanzelada
e negra das freimal, com chalavar
e canaatra numa roda viva em to­
da a roda do dia a moi�ejar na

«companhall ••. Mas quando che­

ga a hora de arrancarem da borda,
lá vão em magotel para o punho
dos ramoa-que hão-de abrir bre­
chaa profundai, enormes, no dorso
das vagas, de juba branquinha, el­
pumante, raivosa. •• E o barco l'
vai •• , e galga· e corre e desliza
em equilíbrioll famolos de feitio
equestre. •• E o Mar - infinito
mistério-recolhe.ol, recebe-ol e

às vezea expulsa-oa abraçados à
Morte .•••

FUTI.BO,t
Gampeonato ,National

Iniciou-se no passado domingo �- pro­
va máxima do futebol nacional, que, pa-

" ra nós algarvios, tem este ano um du­
plo interesse,motivado pela presença de
dois representantes-um cheio de expe­
riência, o outro cheio de esperanças. O
primeiro é natural que mantenha o seu

prestigio na prova, dadas as suas ca­

racterlsticas de grupo voluntarioso e

que a Jogar, sabe o que quer fazer e co­
mo conseguir. O segundo, acreditamos
que provoque algumas surpresas, pela
feição especiál que os seus jogadores
põem em luta, chutando de qiialquer
maneira e em qualquer posição e só se
considerando fóra 0.0 jôgo, quando a

bela está fóra do rectangulo. E':natu­
ral que as suas aspirações nêste torneio
sejam modestas, não por faltade tecni­
ca, mas porqúe sendo longo o torneio,
a falta de fôlego e de experiência não

.
deixarão de lhes demonstrar que só a

vontade não chega. Temos a certeza
de que no final da prova, o Luzrtano
estará fóra da chamada zona perigosa,
porque o valor do seu conjunto e a ha­
bilidade individual e apêgo à luta dos
seus componentes, saberá. conseguir os
pontos necessários que provelll-' ser o

Algarve, uma das regiões do Paiz onde
sempre se praticou do melhor futebol.
Como nota curiosa acrescentamos que
são algarvios todos os jogadores do
Luzitano, e a' maioria, naturais de Vila
Real de Santo António.
Não fazemos relato dos jogos porque

os jornais de especialidade e os de gran­
-de tiragem já os publicaram, em todo
o caso sempre dizemos que: .

LU%ITANO, 1- ESTORIL, 1

_

(ao Intervalo 1-0)
Depois de algumas cerimónias come­

morando a vinda il Vila Real do Esto­
ril e o primeiro [ôgo.do Luzitano nêste
campeonato, o árbitro deu ao inicio jôgo
perante o entusiasmo de alguns milha­
res dê espectadores. Logo às primeiras
jogadas se notou O nervosismo dos al­
garvios.
Se nos lembrarmos que ps criticos

de Lisboa afirmam ser o Estoril o gru­
po que actualmente melhor futebol pra­
tica, e que o Lusitano, apezar de jogar
na sua terra não podia deixar de acu­
sar a estreia, e que aquele nervosismo
não foi mais do que. uma manífestação
de que sentiam a responsabilidade que
sôbre êle impede como representanre
desport�vo da sua região, temos de con­

cordar que o resultado, só não foi ex­
celente, porque a sorte do jôgo não es­
teve com êles. Aquêles dois lances que
ditariam o resultado do encontro, não
toram aproveitados por manifesta pre­
cipitação que só a experiência e o con­

sequente à vontade poderiam neutrali­
zar. Tudo virá a, seu tempo e o Luzi�a·
no, com o resultado conseguido mere­

ce a simpatia, o apoio e a confiança de
todos ,os algarvios. Merecem destaque
a segurança de Izaurindo-uma deteza
em golpe de rins causou a admiração
de todos-a autoridade de Caldeira e o

poder de infiltra�ão do avançado cen­

tro. Os outros, todos cumprindo bem
mas já os temos visto fazer melhor.
Nota agradavel-a correcção com que
o jôgo foi disputado. Nota simpática­
a atitude do extremo esquerdo estori­
lense preferindo lançar.se em vôo por
cima de Izaurindo a meter o pé à bola,
o que não conseguiria, visto ir lançado,
liem magoar o adversário.

Academica. 3 - Olbaoense, a'
São sempre dificeis os jogos no cam·

po do adversário, por isso não é de es­

tranhar êste resultado. Alguns jôgos
particulares (a Associação do Algarve
não fez disputar nenhum torneio) não
são o suficiente para preparar os joga­
dores e muito menos os que o Olha�
nense disputou, porquanto a sua forma·
ção foi sempre diferente.
Esperemos pois que o conjuto se

equilibre para que a classe dos seus jo·
.gadores se imponha.
E com um ponto, no melhor de dois,

para cada um dos nossos representan­
les terminou a primeira jornada dêste
Campeonato Nacional.

E.

Bssllal I "POYO 8lgarvll"
to sobre a Inglaterra, o que
prova, na verdade, a conside­
ração em que são tomadas as

nossas relações fim\ncei r a s
c�m este país. O mesmo se

pode dizer do recente acordo'
aéreo luso.-nQrueguês, e outro
tanto da ligação aérea Dacar·
-Bissau.

São apenas alguns exem ..

pIos de que, na realidade, as
reI aç.,ões internacionais de
Portugal se encontram -

em

pleno ritmo de intensificação
e valorização.
Tudo isto se deve à políti..

ca acertada e de rasgadas
perspectivas que foi possivel
lnstaurar entre nós sob o si ..

gno da. Revolu�ão Nacional.

A�

eoalulta. Im ful,., b quin"
t•• ·f.ira., no ..oritcSrle

•• .0Uolt••or earme t.r••

S .'
Y 2- sr' z s�r?iW7' Et· -- • ._ .. ".

ar

ti «pensão» �nde habitava, pata
�s fados dáS Janelas" erdes, sen­
tI ¡que ela n�o se enconttava b�m.A pot.ta amda lhe pergunte1 se

neC�sslta"a de alguma '@isa .....
ttNão, meu amigo1l-respondeu­
·me ela. «Mas na próxima vez fa­
lar·lhe-ei da mulher romena».

A. S:l3:aOIR,

o CARACTER DA MULHER ROMENA

.Jl�b.l AoJo.

MERVEARIA
Trespassa-se com todos os

pertences, devidamente legaliza­
da, nas Cabanas da _Conceição.

Qllem pretender tratar com

Sebastião José Afonso_... Caba ..

�as da Conceiçãg.

Júlio Sancho
Médlco·Radlologlsta

Raios X lO Electrotera.pia
Rua da Santo António. 32 _ 1.8

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

e.

Ralações internacio·
nais de Portugal
(CONCr..trSÃO nA 1.a PÁGINA)

entendeu haver necessidade
de transformar a nossa legam
ção naquele país em embai­
xada, como o govêrno no nor ..

te-americano, reciprocamene
te, 'entendeu ser necessário
transformar em embaixada a

sua legação em Lisboa .

O facto prova, evidentea
mente, que Portugal é olhado
pelos grandes Estados como

nação de lugar de relêvo no

concerto internacional e com

grandes ·possibilidades, pela
ordem, equilibrio e valoriza­
ção dos seus valores internos
e externos; de em muito con';'
córrer para a paz internacio­
nal e para a defesa. do patri­
mónio comum dos ppvos que
se sentem . vinculados pelos
principios de uma mesma cul­
tura e de uma mesma civilia
zação.
Por isso que Portugal é, na

verdade, na época presente,
um pais valorizado em todos
os dominios da sUa vida e da
SUá actividade -- na 'política,
na economia, na administraG
cão, no campo social e moral
- não' admira que se intensi ..

fiquem e valorizem, também,
cada vezmais as suas relações
diplomáticas com os outros

Estados em convenções e tra ..

tados económicos. Ainda há
poucos dias, um alto funcio­
nário de Tesouro britânico
esteve entre nós em missão
oficial, para se firmarem as

condições de um acordo finan-

����� re���iIO ao noSio crédi·
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.......Ñão há! Não encontro! .
-Há" sim.,Em Tavira estão-à venda ,des¡ie há muito
têtn:pà a.s célebres lâminas «P:ERSONNA» de tão alta efi ...

ciênci�,q-q.e uma vez experíraentañae passam a ser adop-
. t�'t�� \a.e'f#lit�va,ménte' ;pelas pessoas que. gostam de se

) barbear com toãa, a comodidade e tão perfeitamente GO­
,l mo no lVarbeilIQ. E um' d!os vários exclusivos da

1 ') )

J �; ¡

1'1
" "ua' 5 de Outubro, 11 e 13

• r ' TAVXB.a.. --
I
I, .,,¡,.

,
•

,f I

d� l�ldo o�le�al da;C}idade. Não (!, longa •.• Basta atravessar a ponte (130
palilFoS clíegam) je �i tqd'os encbntrarito as inegualáveis lâminas

'.' PERSONNA
tão'preciosas comó'uDí-à joiá. rars! ••

,diS ;.fitais .modetnos e afamados receptores.
,

,
, 'd� T,. s. f,.: acaba ,de chegar.

) IJ' ,

, ',¡.lão GOmpFa: sem ouvIP um peGeptoF modelo 19.481
.L 'J r "f). ¡ " , .

•

'
? -tf:C: Q , �".Á. EJELICJ:A. DO LAR

. I I
., " .:

:O{"mélhór leOni�anlle'iro das noites de Inverno
(LINDOS MO:aELO� pARA CORREN'l'E E BA'l'ERIAS)

Vendas a pronto e a prestações ao alcance de todos.

Pré"tl\çõéS desde 25�OO semanais
I ., }

, l 'iA E 'Ru·O cD I N A Nl O'S
J' ,

�

r' das 'irlai� 'reputa.'da.s æarcas mundiais -', ,o forne-
\ c, 'J ,cedor �conqmipo �a luz éléctrica nos campos.

{':' '

.M�qu'irnas· de Bscrever
I

• U. I: I "

PO,rtâteis 'B¡rde ES'cTitôrio da famosa marca «OLIVETTI»
A �áqulna 'll\odérna .:que tem revolucionado o mercado. '

•

c YENDAS'f:A �,iÕ�TO E'"A l'RESTAgÕES
Peça fá: tima 'expêriêntia na: ..'

.

Agênclâ lF� P."R.-Rua Dr. Parreira, '13 -TAVIRA.
« .•

f , ""D'E-I�' ,

.' , oJ

RELOatoS E JOIAS
I ¡

"

-� .NA -

• I I

: 'OurivésatUt 'J�, 'v. 'Mansinho·
, .

J. A. Pach'ec'o" I

--=== TAV:IRA :::::::==---

'fábricas 'de moagem de
farinha espoada e ramas·

14Nlrl14G4D Mla4NICA-
-

.

Uma maquinaria -completa al�ada
a um escrápuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IP•••III
"Tenham a con,agração do
público qu� o, con,ome.

I

• .' I,
,

TE�EFONEr 13 APARTADO 'J3

Um prédio urbane, com cha­
ve na mão, que consta de r/c e

f.o andar, na Rua da Porta No­
. va, com os n.es de polida i 2 e

. i4. '

, : Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Banl d� Sousa,
residente (em S. Braz de Alpor­
tel, até ao dia i5 do próximo
mês de Dezembro, em carta fe­
chada, assistindo o· direito de

- não ser,vendido se as Importan­
feias oferecidas não convierem.

bãa-se informações em Ta ..

vira, na F�rmácia Aldorniro de I�" �_.;..:.--..;.--.........-.:..._.
Sousa.

Vende- se, com rés do chão e
. sobrado, na Rua Dr. Paio Peres
Correia, n.O i 7.

Quem pretender dirija-se a

J?ãO Baptista das Dores-Ta­
vua. '

. Máquina, de Costura
Compra-se uma Singer, em

2.a mão, de preferência com bo-
bine-barquinha.

_ •

Nesta Bedacção se Informa.
,

,

- Yandem=se 3' GOUfelas ,dB terra
: No sítio do Monte-Agudo, que
constaæ

. de oliveiras, amendoei­
ras, figueiras e alfarrobeiras.

, Quem. pretender dirija ... se a ·

Maria da Encarnação Gil', Sitio
do Marco-Sa,nta C'atarina.:

-

Vende-se ou arrenda-se metade da. Fá­
br-lca de Moagem Louletana, corn todos' os

.

pertences, maquinaria etc, ..

I

, l(.� , .,..:
,

Tratar com JOSÉ' MARTINS JUNIO'R" ¡

Rua João V�z Corte Real'-'TAVIR'A.
f'

r t'

, 'I •

) r • � ¡J •.
'

.....

As deliciosas águas M¡'rlero-M¢dicirtáis: �1i
�. ."f: '

...

' .

liposalinas" oloFo ..biGarbona1adas, sódiG�S, das
gpalldes na$Gen�,e.s das ,águªs senlas i�O� 'limeJio."

É da :trádição que foram usadas com 'dév�Q'ao-"�.ela" :-:
, Ramha 'Santa Isabel e�pela Infanta D. Leonor.

.

A'guas usadas nas dispépsías hípoãcldas,
atomias intestínais e 'doenças dos .ríns.

Tê��se operado ,curas prodigios,as cOpl, estas exc�lentes águ�s< .

VJ;:NDA A C'OP,O E �MI> GARRAFÚES ,�

eada garrafão de- 5 litros�8,50' ,

Agente único no concelho
.'

,
'

,
� ,

,elF'f, iiRCltDli • Tavira'
I

.'

FINALMEIfTE APAREeElJ' ••• f

-

Uma casa que executa todos os trabalhos típogrãficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. efe. com

a máxima perfeição e por preços baratíssimos.

CHARRUAÇÔES
Executam..se mecanicamente.
.Serviço perfeito 'e económico.
Tratar com Joaquim Pires

Crqz. - Tavira. ,AGENr.;t'E: , .

., J

Jltlfredo' JIt-u9ust" cJRato,',
Rua José Pires Pádlnha N.O 32

I
,

�AV:IRA

Fatos Usados'
coJl.I.[PRA,7l.I.[-SE

Na Rua Alexandr-e Herculano, 12,
TAVIRA

CASEIRO
Precisa-se que sáiba tratar de

horta e pomar para fórÁ de Ta ..

v.ira.
Nesta redacção se informa.

1 .

J.?rédio
Vende· se, com réz do chão e

1.0 andar, na Rua .Almirante
Cândido, dos Beis, em Tavira

, .

AR'RENDAM-SE
HORTA-No sitio da Mnrtei­

ra.junto à Estrada Nacional, com
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.:
AZENHA,-Na Fuzeta, de

.. seis pares
_ d�., m�,s e p�r_a moa­

gem de cereais.

Aceitam-se propostas.
Tratar com a proprietária, na

Quinta da Murteira, situada pró­
ximo à Alfandanga-Fuzeta.

Para azeite, vendem-sé.
Tratar na Rna Dr. Miguel

Bombarda, n.O 17 - Tavira.

o mesmo individuo tambem tem a re­

presentação da acreditada marca de
Licores e Xaropes « AL ELU I,A ,).

�

_ •• � c ... _ __ •

.>

Relojoaria e Ourivesaria
to G e N 'e il L V B S ..

,(MERCADO ¥UNICJ:P.A.L)
--==:æ"-::'2' TAV:IRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

BOIaTA
Com 1.300 larangeiras, li­

moeiros e tangerineiras, arren­

da-se próximo da Alfandanga.
'l'f�'a Raul MlCã(a":: 9�i01f

Objectos de Ouro e Prata, loias e
lindos artigos para brindes, encontram

v. Ex.as, ,neste estabelecimento.


